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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação 
Docente” é uma obra composta por vários trabalhos com traços relevantes no que 
concerne a discussão da temática da formação de professores. Apresenta relatos que 
propiciam uma leitura convidativa que tange abordagens teóricas e práticas da formação 
inicial a formação continuada dos docentes.

Neste sentido, o livro tem como objetivo central em apresentar de forma clara, os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. No segundo 
volume é contido escritos que abordam questões da profissionalização docente em seu 
âmbito de atuação com ênfase, em especial, as temáticas da tecnologia, inclusão, gestão, 
avaliação e política educacional. Ainda neste volume, é possível encontrar relatos que 
apontam para os cursos de formação de professores, a partir das práticas que nestes 
estão inclusas.

O terceiro volume é marcado de modo particular, por debates que enfatizam o 
professor nas várias modalidades de ensino e o construto de sua identidade enquanto 
profissional. Também é possível apreciar os trabalhos realizados na atuação do professor 
em sala de aula, diante dos recursos e metodologias que contribuem na dinâmica do 
processo de ensino-aprendizagem.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores e todos aqueles que 
de alguma forma se interessam pela temática da formação de professores. Possuir um 
material que discuta as questões relacionadas a essa temática é muito relevante, pois 
adentra nos aspectos da profissionalização de uma categoria marcada de características 
ao longo do tempo. 

Deste modo o e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas 
na Ação Docente 2 e 3” apresentam uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos 
pelos diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui são apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores expor e 
divulgar seus resultados. 

Marcos Aurélio Alves e Silva
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RESUMO: Questões sociocientíficas (QSC) 
são compreendidas como questões de 
caráter controverso que envolvem impactos 
sociais dos empreendimentos científicos e 
tecnológicos e com as quais as pessoas têm 
contato, principalmente, por meio da mídia. 
São utilizadas nos processos educacionais 
auxiliando na aprendizagem da ciência e no 
desenvolvimento de competências para uma 
cidadania ativa e responsável. A promoção da 
discussão de QSC nos processos formativos 
não é suficiente, sendo necessário apoiar 
os sujeitos a passarem à ação sociopolítica. 
Espera-se com isso formar professores 
intelectuais, críticos e transformadores, que 
tomem decisões e ajam com responsabilidade 
social, despertados para o comprometimento 

com a sociedade com o intuito de melhorá-
la. Questiona-se então: professores de 
Ciências da Natureza em formação inicial 
que participam de um processo formativo 
envolvendo a análise de uma QSC sinalizam 
possiblidades de ação sociopolítica no que se 
refere à interferência em problemas sociais e 
ambientais resultantes dos empreendimentos 
científicos e tecnológicos? Dessa forma, nesse 
trabalho tem-se como objetivo apresentar 
e discutir a percepção de professores de 
Ciências da Natureza em formação inicial sobre 
as possibilidades de interferência em uma 
questão social após a participação em uma 
ação formativa envolvendo a discussão de uma 
QSC.  Para isso analisou-se respostas dadas 
pelos participantes a uma questão de uma 
entrevista semiestruturada realizada após o 
envolvimento em uma ação formativa de análise 
de uma QSC. Apesar de alguns participantes 
vislumbrarem possibilidades de intervenção, 
principalmente por meio de suas atividades 
docentes, é preciso avançar. É essencial o 
estabelecimento de atividades que permita ao 
futuro profissional envolver-se com questões 
do seu contexto, com problemas locais e/ou 
regionais, reconhecendo as possibilidades 
de compreensão e intervenção. Além disso, é 
importante a elaboração de projeto educacionais 
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que oportunizem a aprendizagem de conhecimentos e desenvolvimento de habilidade para a 
ação sociopolítica. O trabalho com QSC se mostra promissor nesse sentido.
PALAVRAS-CHAVE: Formação docente. Questões sociocientíficas. Ação sociopolítica.

TRAINING OF NATURE SCIENCES TEACHERS AND LEARNING FOR SOCIO-

POLITICAL ACTION THROUGH SOCIA- SCIENTIFIC ISSUES ANALYSIS

ABSTRACT: Socio-scientific issues (SSI) are understood as issues of a controversial character 
that involve social impacts of scientific and technological enterprises and with which people 
have contact, mainly through the media. They are used in educational processes helping 
to learn science and develop skills for active and responsible citizenship. The promotion of 
the discussion of SSI in the formative processes is not enough, it is necessary to support 
the subjects to move to socio-political action. It is expected to train intellectual teachers, 
critics and transformers, who make decisions and act with social responsibility, awakened 
to the commitment to society in order to improve it. The question then arises: are natural 
science teachers in initial training who participate in a training process involving the analysis 
of a SSI signal possibilities for socio-political action with regard to interference in social and 
environmental problems resulting from scientific and technological undertakings? Thus, 
this work aims to present and discuss the perception of teachers of Natural Sciences in 
initial training about the possibilities of interference in a social issue after participating in a 
training action involving the discussion of a SSI. For this, responses given by the participants 
to a question of a semi-structured interview conducted after being involved in a formative 
action to analyze a SSI were analyzed. Although some participants envision possibilities 
for intervention, mainly through their teaching activities, it is necessary to move forward. 
It is essential to establish activities that allow the future professional to be involved with 
issues in his context, with local and / or regional problems, recognizing the possibilities of 
understanding and intervention. In addition, it is important to develop educational projects 
that make it possible to learn knowledge and develop skills for socio-political action. The work 
with SSI is promising in this regard.
KEYWORDS: Teacher Training. Socio-Scientific Issues. Socio-political Action.

1 | 	INTRODUÇÃO

Questões sociocientíficas (QSC) são compreendidas como questões de caráter 
controverso que envolvem impactos sociais dos empreendimentos científicos e 
tecnológicos e com as quais as pessoas têm contato em seu dia a dia principalmente por 
meio da mídia. O seu uso no ensino contribui tanto para a aprendizagem da ciência quanto 
para o desenvolvimento cognitivo, social, político, moral e ético dos sujeitos as quais são 
consideradas competências importantes para uma cidadania ativa e responsável (REIS, 
2013).
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Apesar de todo seu potencial, Reis (2013) defende que a promoção da discussão 
sobre QSC não é suficiente, tornando-se necessário apoiar os sujeitos a passarem à 
ação sociopolítica fundamentada em investigação. Aliás, o trabalho com QSC emerge 
do movimento Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS) o qual defende um modelo decisório 
mais democrático em oposição ao modelo tecnocrático, clamando pela participação da 
sociedade nas decisões que envolvem a ciência e a tecnologia. Assim sendo, as pessoas, 
aqui no caso os professores, precisam aprender e colocar em prática formas de intervenção 
junto da comunidade (REIS, 2016) e isso precisa ser ensinado nos eventos de formação 
de professores, logo, é considerado como um conhecimento para a docência, um objeto 
de aprendizagem.

Os cursos de formação de professores, e aqui em especial a formação inicial de 
professores de Ciências da Natureza, precisam contemplar algumas características 
a fim de possibilitar aos profissionais se sentirem capazes de exercer com qualidade 
suas funções. A formação do professor interdisciplinar, reflexivo, crítico, transformador, 
preparado para promover a transformação educativa e social supõe mecanismos que 
promovam essas aprendizagens.

Assim posto, questiona-se: professores de Ciências da Natureza em formação 
inicial que participam de um processo formativo envolvendo a análise de uma questão 
sociocientífica (QSC) sinalizam possiblidades de ação sociopolítica no que se refere 
à interferência em problemas sociais e ambientais resultantes dos empreendimentos 
científicos e tecnológicos? E ainda; seja qual for a constatação feita a partir da busca de 
resposta à pergunta anterior, que reafirmações ou proposições podem ser feitas para que 
os processos formativos de professores auxiliem na aprendizagem de conhecimentos 
para a ação sociopolítica?

Com o intutito de responder a esses questionamentos, apresenta-se uma experiencia 
pedagógica que diz respeito a um evento de formação de profesores de Ciências da 
Natureza o qual se desenvolveu tendo como foco a aprendizagem de conhecimentos 
para a docência. São trazidas considerações referentes à construção/mobilização 
do conhecimento crítico que, entre seus possíveis aspectos, admite-se aqui como 
um conhecimento que desperta a atenção para o papel que o professor desempenha 
como agente de transformação na e com a sociedade, para sua capacidade de assumir 
compromisos políticos e sociais dentro e fora dos espaços de educação formal.

Tem-se como objetivo neste texto apresentar e discutir a percepção de professores 
de Ciências da Natureza em formação inicial sobre as possibilidades de interferência em 
uma questão social após a participação em uma ação formativa envolvendo a discussão 
de uma QSC. 
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2 | 	O COMPROMISSO SOCIAL DO PROFESSOR DE CIÊNCIAS DA NATUREZA

Pimenta (2012, p.19) alerta que “a educação é um fenômeno complexo, porque 
histórico, produto do trabalho de seres humanos, e como tal responde aos desafios que 
diferentes contextos políticos e sociais lhes colocam”. Acrescentando-se a isso, considera-
se que atualmente é desejado com educação contribuir com o pleno desenvolvimento 
da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania, sua qualificação para o trabalho 
(BRASIL, 1996), que a educação escolar visa auxiliar os indivíduos na leitura e 
transformação do mundo (FREIRE, 2014a) e que as finalidades da educação científica 
estão relacionadas com a formação cidadã (SANTOS; SCHNETZLER, 2003). 

Nesse cenário, o ensino de Ciências da Natureza precisa ser desenvolvido com base 
nas ideias da formação cidadã, crítica e responsável dos estudantes, de forma a prepará-
los para a vida em sociedade. Nesse sentido, Chassot (2001, p.31) em sua reflexão sobre 
os motivos pelos quais esse ensina Ciências afirma que “a nossa responsabilidade maior 
no ensinar Ciências é procurar que nossos alunos e alunas se transformem, com o ensino 
que fazemos em homens e mulheres mais críticos”. 

Essas colocações nos mostram ser conveniente e pertinente refletir sobre os desafios 
e as necessidades impostas para a formação de docentes da área de Ciências da Natureza. 
Analisar os objetivos do ensino de Ciências da Natureza na Educação Básica facilita o 
entendimento de que a atividade do professor não pode ser considerada essencialmente 
instrumental. Compreender o ato de ensinar como sinônimo de transmitir conhecimentos 
mediante a aplicação mecânica de técnicas elaboradas e, portanto a ideia do professor 
como um especialista-técnico característico do enfoque da racionalidade técnica, deixou 
de ser socialmente útil. 

A expectativa é a possiblidade de formação de professores intelectuais, críticos e 
transformadores (GIROUX, 1997), atuando como cidadãos, tomando decisões e agindo 
com responsabilidade social (SANTOS, MORTIMER, 2001), ou ainda, despertados 
para a possibilidade de se comprometer com a sociedade com o intuito de melhorá-la. 
Fischamn e Sales (2010) ressaltam que os professores precisam reconhecer sua função 
intelectual e ser estimulados a assumirem tarefas pedagógicas como docentes intelectuais 
comprometidos com os seus estudantes.

O entendimento do professor como intelectual leva-me a algumas considerações 
como colocado por Giroux (1997). A primeira delas é que o trabalho do professor é 
entendido como uma tarefa intelectual em oposição às concepções puramente técnicas 
ou instrumentais, como já dito. Também propõe que os professores estejam ocupados 
em uma prática intelectual crítica relacionada com os problemas e experiências da vida 
diária. Por fim, é interessante que o professor não só compreende as circunstâncias em 
que ocorre o ensino, mas desenvolvem, juntamente com seus alunos, as bases para a 
crítica e a transformação das práticas sociais que se constituem ao redor da escola.
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Defende-se com isso que o conhecimento crítico, a formação para a cidadania, faz 
parte dos conhecimentos para a docência a serem apreendidos nos processos formativos 
dos professores já que precisam saber ensinar com esse enfoque. Essa formação é vista 
como uma maneira de empoderar os futuros professores como críticos e construtores 
de conhecimentos, com capacidade e comprometimento para agirem adequada e 
responsavelmente em questões de interesse social, econômico, ambiental, moral e ético 
(REIS, 2013). Além disso, esses professores tornam-se capazes de criar oportunidade 
de ensino a fim de contribuir para que seus alunos tornem-se também cidadãos críticos e 
transformadores.

Atentando, portanto para o contexto da sociedade e da escola do século XXI é 
imprescindível que a universidade seja um local no qual se aprenda um conjunto de saberes 
éticos e cidadãos, ou seja, importante se faz que se incorpore na formação universitária 
situações de aprendizagem ética e de formação cidadã (MARTÍN, 2006) o que pode ser 
alcançado com a promoção de discussão de QSC.

3 | 	AS QSC E OS CONHECIMENTOS PARA A DOCÊNCIA

	 A educação científico-tecnológica deve permitir a compreensão das implicações 
sociais, econômicas, éticas, políticas e ambientais da ciência e tecnologia e, portanto 
favorecer a participação do indivíduo na sociedade. A participação em discussões de 
QSC pode favorecer a compreensão e efetivação desses entrelaçamentos. Como prática 
metodológica, favorece a interpretação crítica do mundo nas suas dimensões científicas 
e tecnológicas e suas interações com a sociedade e o ambiente, além disso, a vivência 
de professores em formação inicial em situações de aprendizagem envolvendo QSC pode 
desenvolver novas expectativas e atitudes em relação ao ensino de ciências.

As QSC representam questões ambientais, políticas, econômicas, éticas, sociais e 
culturais relativas à ciência e tecnologia, as quais têm como principal objetivo a formação 
para a cidadania. Admite-se que as QSC abrangem controvérsias sobre assuntos sociais 
que estão relacionados com conhecimentos científicos da atualidade e que, portanto, em 
termos gerais, são abordados nos meios de comunicação de massa e dessa forma as 
pessoas podem ser confrontadas com elas em seu dia a dia.

Para Abd-El-Khalick (2006), os problemas sociocientíficos são pouco delimitados, 
multidisciplinares, heurísticos e podem invocar valores estéticos, ecológicos, econômicos, 
morais, educacionais, culturais, religiosos e recreativos. É característica também nesse 
tipo de problema, a condução de diversas soluções alternativas, cada uma apresentando 
aspectos negativos e positivos. 

A discussão de assuntos sociocientíficos que envolve problemas atuais e relevantes 
suscita o interesse e a participação ativa dos estudantes, facilita o desenvolvimento 
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de competências necessárias à resolução dessas situações problemáticas, promove 
a construção mais humana dos empreendimentos científicos e tecnológicos, promove 
a construção de conhecimentos científicos, a compreensão do papel da ciência e da 
tecnologia na sociedade e o desenvolvimento cognitivo, social, político, moral e ético dos 
estudantes (GALVÃO, REIS e FREIRE, 2011; REIS, 2013). 

A dimensão ética das QSC permite a reflexão do compromisso social do profissional 
docente o que leva ao pensar sobre a relação entre o contexto sociocultural e as práticas 
docentes. O compromisso ético do professor é fundamentalmente um compromisso 
político, um compromisso com a construção de uma sociedade feita de cidadania. Para 
Severino (2003), uma atuação política expressa sensibilidade às condições históricas-
sociais da existência dos sujeitos envolvidos na educação e sendo política, a atividade 
docente se tornará intrinsecamente ética.

4 | 	DESCRIÇÃO DA AÇÃO FORMATIVA 

Visando contribuir com a formação de professores de Ciências da Natureza e obter 
informações que subsidiassem as reflexões como as propostas nessa investigação, 
estruturou-se uma ação formativa de 40 h de atividades no qual foi estudada e debatida 
entre e com vinte (20) professores de Ciências da Natureza em formação inicial uma QSC 
relacionada à utilização de agrotóxicos na produção de soja a qual se configura como 
importante atividade agrícola no norte do estado do Mato Grosso. O tema escolhido da 
QSC é parte da realidade concreta desses sujeitos. Dentre os diversos enfoques possíveis 
de serem abordados com relação a essa questão, optou-se por discutir as implicações do 
uso de agrotóxicos no ambiente e na saúde pública. 

Há posicionamentos antagônicos com relação aos prejuízos causados pelos 
agrotóxicos ao meio ambiente e à saúde das pessoas. Diversos estudos denunciam esses 
prejuízos e fazem importantes alertas até mesmo intentando que haja mais envolvimento 
da sociedade, o que caracteriza um posicionamento. De acordo com outra linha de 
pensamento defende-se que os agrotóxicos são produtos insubstituíveis e imprescindíveis 
para a produção agrícola e que é utilizado de forma adequada por isso não oferece risco 
para as pessoas ou para o ambiente.

Tomou-se a decisão em discutir esse assunto com professores em formação 
por entender a necessidade do envolvimento de indivíduos alfabetizados científica e 
tecnologicamente nesse debate e por reconhecer a importância do trabalho docente na 
formação de opinião dos alunos. Belo et al (2012) em seu trabalho em que discutem alguns 
riscos associados ao uso de agrotóxicos na produção de soja no norte do estado do Mato 
Grosso, chamaram a atenção dos “tomadores de decisão”, e entre eles os educadores, 
para a proposição de ações e caminhos a trilhar.

Faz sentido a expectativa de Belo e colaboradores. Paulo Freire aponta que “se a 
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educação não pode tudo, alguma coisa fundamental a educação pode” (FREIRE, 2014b, 
p. 110). Continua afirmando que “o educador e a educadora críticos não podem pensar 
que, a partir do curso que coordenam ou do seminário que liderem, podem transformar o 
país, mas podem demonstrar que é possível mudar” (p.110). É com esse fundamento que 
se estrutura as percepções aqui apresentadas.

Foram realizados dez (10) encontros os quais ocorreram no primeiro semestre 
de 2015. As atividades de ensino-aprendizagem foram desenvolvidas utilizando-se de 
metodologias e materiais didáticos diversificados tais como reportagens, artigos científicos 
e de divulgação científica, palestras, pesquisas e debates. 

Para esse trabalho foram utilizadas como material empírico as respostas dadas 
pelos participantes a uma pergunta de uma entrevista semiestruturada realizada ao 
final da ação formativa. Aos participantes foi questionado, em uma das perguntas da 
entrevista, o seguinte: como percebem que poderia ser efetivamente sua interferência no 
entendimento e resolução dos problemas ambientais e sociais relacionados ao uso de 
agrotóxicos na região norte do estado do Mato Grosso?. Para a identificação das respostas 
dos participantes utiliza-se a letra E seguida de um número, portanto, a designação E01 
se refere ao estudante de número 1.

5 | 	ELEMENTOS E PROPOSIÇÕES PARA REPENSAR A FORMAÇÃO DOCENTE 

Em análise às respostas identifica-se que alguns participantes colocam que ou não 
se sentem capazes de interferir ou não veem mecanismos de interferência no assunto 
abordado como declarado por E04, E05, E06 e E17. E04 não vê nenhuma possibilidade 
de interferência individual, mas mostra uma percepção de que ações em grupo podem 
ser viabilizadas. Faz também uma colocação interessante ao perceber a dimensão ou o 
alcance do problema da questão em discussão.

E04: Nesse momento eu não vejo, partindo de mim, uma alternativa para uma interferência 
minha. Eu acho que eu não conseguiria, não nesse momento. Porque são questões muito 
difíceis de ser atingidas, você vê que tem a fiscalização, essas coisas todas que não 
depende muito da gente, por mais que você fala e que você vai atrás, e tenta resolver 
aquele problema, acho bastante complicado. Acho que já não está ao meu alcance. 
Talvez um grupo grande de pessoas [...].

E05 coloca em sua resposta o seguinte: “não sei o que eu posso fazer, eu acho que 
não posso fazer nada”. O participante acrescenta que se sente impotente por não ser 
um agricultor ou um trabalhador do campo ou não trabalhar com empresa relacionada 
a agrotóxicos, que ao seu ver, são atores que possuem o poder de influenciar decisões.

Apesar de E06 e E17 apresentarem a mesma posição dos participantes anteriores no 
sentido de não vislumbrarem possibilidades de interferência, declaram que poderiam agir, 
como forma de repudio, fazendo boicotes ao deixar de comprar alimentos tratados com 
agrotóxicos, porém não relacionam com a análise em questão que é o uso de agrotóxicos 
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na produção de soja.

E17: É difícil, é complicado. De que forma que eu vou interferir? Acho que evitar consumir. 
[...]. Acho que se muitas pessoas parassem de usar eles iriam repensar a forma como 
eles estavam produzindo esse produto. Mas eu acredito que seja bem difícil porque o 
problema está lá na plantação [...].

E06: Eu sinceramente me vejo de mãos atadas. Eu posso ler bastante, aprender e tentar 
esquivar de certos produtos que suas lavouras são tratadas com agrotóxicos. Então o 
que eu posso fazer é tentar não comprar aquele produto, mas fazer alguma coisa a mais, 
eu só, creio que é isso.

Ao contrário desses participantes, os demais veem possibilidades e meios de 
interferência, principalmente em suas práticas educativas em sala de aula, porém 
ressalta-se que há a percepção da atuação do professor em outros ambientes educativos 
e considera-se esse profissional como detentor de conhecimentos com os quais podem 
auxiliar a sociedade.

O participante E03 acha que esse movimento de conscientização e de ações deveria 
ser feito em sala de aula

E03: Eu vejo que seriam questões que a gente colocaria em sala de aula para tentar 
entender isso. Para formar opiniões. Para que tragam opiniões e eles também tenham 
conhecimento e consigam formar discussões sobre o tema. Assim a gente começa a 
discutir aquele assunto, que seria muito interessante. 

Para E07 há possibilidades de interferência ao divulgar entre profissionais da área 
agrária sobre os problemas relacionados ao uso de agrotóxico

E07: Diretamente acredito que não, mas indiretamente sim. Se caso a gente acaba 
encontrando algum agrônomo, ou em alguma conversa [...]  

E08 percebe que há possibilidades ao se cobrar dos governantes ações efetivas 
sobre o assunto. Acredita que deveríamos participar de discussões, não omitindo nossa 
opinião. Não especifica as discussões das quais deveríamos fazer parte, mas acredita 
que há esse espaço. E09 entende que o trabalho de conscientização entre os amigos 
e familiares é de grande valia, já faz ações nesse sentido em sua família que mora em 
uma comunidade rural. Ter conhecimentos é tido como algo importante. A deficiência no 
conhecimento científico ou “técnico” como colocado por E02 influencia na capacidade de 
interferência. E10 também valoriza os conhecimentos científicos 

E02: [...] eu vou ter que usar argumentos mais técnicos, mais científicos, não é tão fácil 
[...] mas eu acredito que com os conhecimentos adquiridos ate agora eu já consigo me 
sair de qualquer discussão. Não terei tantas dificuldades

E10: Acho que com tudo que nós vimos, com tudo o que nós pensamos, sobre o que 
afeta o uso inadequado de agrotóxicos, acho que nós temos que buscar saber mais 
sobre isso, para poder discutir sobre o uso do agrotóxico. Por que usam tanto? Por que 
não podem diminuir? Por que não pode usar outros elementos e produtos que também 
façam a mesma função porém que não agrida tanto a saúde? se tem pesquisas, por que 
isso acontece? Ver se o principio ativo só faz mal para o inseto, se vai afetar a planta e 
se vai afetar o ser humano [...]. 
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E11 entende a abrangência da discussão e fatores importantes relacionadas a ela 
inclusive que a necessidade de produzir a soja está posta, é irreversível, contudo

E11: como professor eu teria que passar essa conscientização para os alunos, é claro que 
eu não diria que temos de parar de usar, porque somos capitalistas e consumistas, mas 
para conscientizar [...]. Logo em seguida fazer palestras com os produtores, e com eles 
seria muito mais difícil porque já estão inseridos no uso dos agrotóxicos, porque tem a 
necessidade de usar pelo recurso financeiro. Mas primeiro eu iniciaria com os pequenos, 
que seria mais fácil, para depois passar para os que utilizam mesmo o agrotóxico em 
grande escala pela necessidade.

E12 afirma saber que há diversas formas de interferência e que há uma perceptível 
acomodação da sociedade. Aborda que há diversas instituições envolvidas com essas 
discussões nas quais há possibilidade de envolvimento. Compreende seu papel como 
professor, auxiliando na formação de opinião de seus alunos.

E12: Acho que a palavra não seria interferir, seria dar ferramentas, mostrar ferramentas 
ou ensinar a pesquisar, para que os alunos formem a opinião deles e ter a capacidade 
de sintetizar. [...] Então eu acho que hoje a forma mais correta do professor colaborar na 
formação de opinião é mostrar essas ferramentas, como pesquisar, ver os artigos que 
existem, quem publicou e o que publicou. E sempre artigos que tenha a controvérsia, 
porque toda vez que você mostra um artigo com um único ponto de vista, você acabou 
de interferir na opinião do aluno, e eu acho que o trabalho do professor não é interferir e 
sim colaborar e mostrar as ferramentas e deixar que o aluno se posicione.

A ideia de ações coletivas já apontadas por E04 é apresentada por E19 o qual reforça 
a necessidade de conhecimentos fundamentados para uma efetiva participação

ENT-E19: Acredito que como cidadão nós devemos nos unir em qualquer grupo 
ou movimento que se proponha a debater sobre isso, agrotóxico ou qualquer outro 
produto. Então eu acredito que nós enquanto cidadãos, devemos ter um fundamento 
e conhecimento para nós mesmos e depois através desse conhecimento, participar 
desses meios de debates, tanto de forma efetiva para tomada de decisões, como para 
entender como todo o grupo vê isso e não só a visão individual.

E13 entende que se o sujeito possui conhecimentos pode participar das discussões 
e em sala de aula poderia colaborar na reflexão de seus alunos e de seus pares, ideia 
compartilhada por E14 e E18 os quais reforçam a ideia inicial que colocamos sobre o fato 
de a educação nem o professor em suas ações poder mudar tudo, mas alguma coisa 
pode ser mudada.

E13: Então, eu acho que desde quando você tem conhecimento de determinado assunto 
na sociedade, não eu sendo um professor em si, mas acho que qualquer pessoa 
consegue interferir. Na sala de aula, enquanto professor, seria o meio mais concreto que 
eu poderia interferir, fazer com que os alunos reflitam sobre como está sendo utilizado, 
como está sendo feito, e porque não está gerando um processo público de investigação.

E14: Primeiramente começar pela minha família. Tentar repassar para eles até que eles 
vão aprendendo devagar, mas uma hora eles vão aprender e como nós professores, 
de uma forma ou de outra, a gente está aprontando o futuro cidadão, então se a gente 
souber trazer esses problemas para a sala de aula [...] eu acredito que a gente vai estar, 
não mudando o mundo, mas, dando uma melhoriazinha.
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E18: eu não vou conseguir mudar a cultura que as pessoas têm hoje, mas individualmente 
e por se tratar de ser eu professor, que é para isso que eu estou sendo formado, dentro 
da escola, quando se tratar de algum assunto pertinente, eu poderia, ou se eu chegar em 
algum lugar, numa sala de reunião, que esteja acontecendo um debate eu vou conseguir 
interferir, com bastante propriedade e conhecimento do que eu vou falar.

Além da disposição em levar a discussão sobre o uso de agrotóxicos para seus 
alunos e pares, o participante E18 mostra um entusiasmo em verificar que a sociedade 
está sendo chamada para conversas e que principalmente por vislumbrar a possibilidade 
de participação da comunidade acadêmica da qual faz parte. 

O envolvimento dos participantes nas atividades proporcionou a reflexão sobre 
questões problemáticas atuais e com a entrevista foram conduzidos à reflexão sobre a 
experiência vivenciada. Percebe-se que houve um despertamento para a importância do 
papel do professor na problematização de questões sociais. Destaca-se também que é 
necessária a articulação de um conjunto de conhecimentos e entre eles os participantes 
enfatizam o conhecimento científico, mas sabe-se que outros conhecimentos são 
igualmente importantes.

O processo formativo de professores deve ser conduzido no sentido de formar um 
profissional que vai atuar num mundo dominado pela mudança, incerteza e complexidades 
crescentes e, por isso, os problemas não são solucionáveis apenas com a simples 
aplicação de conhecimentos técnico-teóricos.

É imprescindível uma abordagem teórica nos processos formativos docentes que 
auxilie os professores em formação a compreenderem a profissão docente e seu papel 
na sociedade contemporânea e uma abordagem metodológica que coadune com uma 
formação orientada pela concepção do professor como intelectual crítico, porém se isso 
ainda não impera nos cursos de formação docente, pequenos deslocamentos em direção 
a essa formação desejada já se mostra interessante. Nesse sentido propõe, com base 
nos trabalhos de Ribeiro (2016) e Reis (2014) um empenho para elaboração de ações 
formativas que promovam aprendizados por meio de investigação e debate de problemas 
locais e regionais, que sejam reais e também a elaboração de projetos educacionais para 
professores que promovam a aprendizagem para a realização de ações sociopolíticas 
coletivas acerca de QSC

A abordagem de temas sociais locais, vinculados ao entorno dos sujeitos, que 
tenham significado real para eles e a busca de soluções para os problemas, torna a 
discussão mais próxima e pode gerar um compromisso social efetivo. Quanto mais se vai 
conhecendo uma realidade tanto mais é impossível tornar-se neutro diante dela. Santos 
e Motimer (2001) afirmam que “isso melhora a compreensão dos aspectos políticos, 
econômicos, sociais e éticos. Além disso, é dessa forma que os estudantes aprendem a 
usar conhecimentos científicos no mundo fora da escola” (p.103).

No que concerne à segunda indicação, incentiva-se a pensar sobre formas de 
intencionalmente promover a aprendizagem de ações sociopolíticas coletivas. Atrelado 
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a isso, como posto por Reis (2014) é preciso identificar os fatores que interferem 
positivamente e negativamente no envolvimento dos professores em ações sociopolíticas 
além de um necessário empenho em se produzir conhecimentos sobre os processos de 
intervenção mais apropriados para a promoção da motivação e confiança nos professores 
em formação e o ensino e aprendizagem de conhecimentos necessários para a realização 
desse tipo de ação.

Também é um desafio promover o aprender e agir de forma coletiva. Nossos espaços 
de formação estão encharcados de discursos que privilegiam o trabalho individual, 
competitivo. É preciso aprender a aprender juntos, a realizar tarefas junto, de forma 
colaborativa e dialógica. 

Ribeiro (2019) apresenta reflexões acerca do processo de construção de textos 
coletivos utilizando wiki o qual se deu em uma atividade de estudo de caso envolvendo 
uma questão controversa desenvolvida com professores em formação inicial de Ciências 
Naturais. A utilização de wiki é justificada diante da necessidade da sistematização 
das ideias de uma possível solução do caso e/ou fazer encaminhamentos de ações 
sociopolíticas. Como conclusão do trabalho relata-se a percepção da dificuldade de 
estabelecer o diálogo e de negociações de ideias.

Agora, no que concerne ao que foi sinalizado sobre a possibilidade de realização 
de ações sociopolíticas nas atividades docentes pelos professores em formação inicial, 
remete a pensar com Reis (2013) que “ação sociopolítica implica práticas educativas 
fortemente centradas nos alunos e nos problemas [...] que eles consideram interessantes 
e socialmente relevantes”. Essa fala reforça a ideia de favorecer, nos espaços formativos, 
que os professores aprendam a buscar no contexto próximo problemas sociais relevantes 
que sejam implicados com os empreendimentos científicos e tecnológicos, bem como 
tenham habilidade em trabalhar com técnicas que favoreçam o protagonismo do aluno 
de forma colaborativa como são as técnicas abarcadas pelas metodologias participativas.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

As reflexões construídas foram proporcionadas pela análise de respostas a um 
questionário que professores de Ciências da Natureza em formação inicial responderam 
após participar de uma ação formativa que envolvia a análise de uma QSC. As percepções 
construídas após a análise apontam para a possibilidade de o trabalho com QSC contribuir 
com a formação cidadã dos sujeitos envolvidos, portanto a aprendizagem do conhecimento 
crítico, o que favorece o envolvimento em ações sociopolíticas. As ações educativas nos 
processos formativos de professores devem ser formalmente organizadas para ampliar as 
possibilidades de se aprender a exercitar a cidadania e adquirir conhecimentos para tal 
e mesmo que as possibilidades de intervenção não estejam explicitadas ou percebidas, 
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é preciso construir a cultura da participação. Além disso, é necessário fortalecer a ideia 
de o professor ser um sujeito histórico com uma função social relevante para promover 
transformações educativas e sociais.

Acredita-se ser essencial o estabelecimento de atividades que auxilie na promoção 
de uma formação docente que permita ao futuro profissional formar-se cidadão, o que pode 
significar envolver-se com questões do seu contexto, com problemas locais e/ou regionais, 
reconhecendo as possibilidades de compreensão e intervenção. Além disso, é importante 
a elaboração de ações, projeto educacionais que ofereçam ao professor a aprendizagem 
de conhecimentos e desenvolvimento de habilidade para a ação sociopolítica. O trabalho 
com QSC se mostra promissor nesse sentido.
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